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Resumo
As discussões em torno do sistema de carreira pública brasileira estão se tornando cada vez mais complexas. A 
partir deste contexto, desenvolveu-se o presente estudo que teve como objetivo verificar o processo construtivo 
da carreira individual de servidores Técnico-Administrativos em Educação (TAEs) de Instituições Federais de 
Ensino brasileiras. Para alcançá-lo foi desenvolvida uma pesquisa de natureza qualitativa, descritiva, composta por 
múltiplos estudos de casos. Concluiu-se, que o processo de construção das carreiras individuais dos servidores 
participantes deste estudo está ocorrendo de modo sui generis, propiciando um desalinhamento entre a realidade 
da carreira pública brasileira e as carreiras individuais dos servidores.
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Careers in sui generis mode: a study of the careers of Technical-Administrative 
servants in Education (TAEs)

Abstract
Discussions around the Brazilian public career system are becoming increasingly complex. From this context, the present study 
was developed with the objective of verifying the constructive process of the individual career of Technical-Administrative servants 
in Education (TAEs) of Brazilian Federal Teaching Institutions. To achieve this, a qualitative, descriptive research was developed, 
consisting of multiple case studies. It was concluded that the construction process of the individual careers of the servants 
participating in this study is taking place in a sui generis way, providing a misalignment between the reality of the Brazilian public 
career and the individual careers of the servants.
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Carreras en modalidad sui generis: un estudio de las carreras de los servidores 
Técnico-Administrativos en Educación (TAEs)

 
Resumen
Las discusiones en torno al sistema de carrera pública brasileño son cada vez más complejas. A partir de ese contexto, el presente 
estudio fue desarrollado con el objetivo de verificar el proceso constructivo de la carrera individual de los servidores Técnico-
Administrativos en Educación (TAEs) de las Instituciones Federales de Enseñanza brasileñas. Para lograrlo, se desarrolló una 
investigación cualitativa, descriptiva, compuesta por múltiples estudios de caso. Se concluyó que el proceso de construcción de 
las carreras individuales de los servidores participantes de este estudio está ocurriendo de forma sui generis, proporcionando un 
desajuste entre la realidad de la carrera pública brasileña y las carreras individuales de los servidores.
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INTRODUÇÃO

A carreira pública brasileira está atrelada a um sistema tradicional que compreende um emaranhado 
de cargos enfileirados, trafegando por uma via que se expande à medida que o tempo decorre e que 
o servidor atinge os graus mais qualificados de sua função pública (Bergue, 2010; Modesto, 2016). 
Este formato ainda é predominante na Administração Pública Federal (APF) e por conseguinte nas 
Instituições Federais de Ensino Brasileiras, que são apontadas como organizações normativas, 
corporativas e burocráticas (Vieira & Vieira, 2003). 

Estas instituições figuram como ambiente de atuação dos servidores Técnico-Administrativos em 
Educação (TAEs), objeto deste estudo, que contam com um sistema de carreira criado há mais 
de quinze anos e que ainda não foi implementado na íntegra (Jesus & Jesus, 2020), não obstante 
os debates históricos (Azambuja, 2018). Esta realidade acaba tornando a discussão sobre o tema 
bastante complexa, uma vez que o formato desse sistema não se coaduna às expectativas dos 
profissionais, nem às necessidades das organizações contemporâneas (Moreira, 2015).

Soma-se a este cenário, as características dos trabalhadores na atualidade, que estão sendo 
orientados por uma trajetória de carreira fundamentada a partir de modelos contemporâneos 
(Silva, Balassiano, & Silva, 2014). Nesta perspectiva, o trabalhador gerencia sua própria carreira 
por meio de uma rede de relacionamentos, autoconhecimento e aprendizagem contínua (Arthur, 
1994; Chanlat, 1995; Hall, 1996). Isto é, a carreira individual do trabalhador ganha protagonismo e 
pode ser definida na contemporaneidade como “uma trajetória retrospectiva e projetada, dinâmica 
e mutável [...], revelando negociações entre objetividades e subjetividades” (Deluca, Rocha-de-
Oliveira, & Chiesa, 2016, p. 472).

De maneira geral, parece existir um descompasso entre as carreiras do serviço público e a evolução 
das carreiras, visto que neste setor é notória a dependência de modelos administrativos que não 
condizem com a realidade do mundo do trabalho (Salles & Nogueira, 2006). Em outras palavras, 
não existe no contexto das organizações públicas federais brasileiras um movimento em torno da 
evolução das carreiras, no que tange ao desenvolvimento pessoal dos indivíduos (Silva, Bispo, & 
Ayres, 2019).

Desta maneira, torna-se essencial conhecer as particularidades dos indivíduos, sobretudo 
“compreender quem são estes servidores públicos [...] e quais as estratégias utilizadas na 
construção de suas trajetórias” (Jeremias Junior & Oliveira, 2020, p. 14). Isto ganha preponderância 
por se tratar de instituições e de uma categoria profissional que vem sofrendo com um corte 
drástico de recursos e investimentos, conforme apontam Lima e Rowe (2019). Além disso, esses 
profissionais convivem com um conjunto de incertezas, dentre estas por exemplo, as oriundas do 
ambiente político, como no caso da reforma administrativa (PEC 32/2020). 
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Para tanto, desenvolveu-se uma pesquisa de natureza qualitativa, descritiva, composta por 
múltiplos estudos de casos com o objetivo de verificar de maneira aprofundada o processo 
construtivo da carreira individual de servidores TAEs de três Instituições Federais de Ensino de 
Belo Horizonte-MG e região. Cabe mencionar que este trabalho se encontra organizado em cinco 
seções, incluindo esta introdução. A próxima seção diz respeito ao referencial teórico; a terceira 
refere-se aos procedimentos metodológicos; a quarta traz a apresentação, análise e discussão dos 
resultados; e por fim, a quinta e última elucida as considerações finais. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. CONCEITUANDO CARREIRA

O termo “carreira”, em sentido amplo, comporta uma infinidade de significados (Hughes, 2003). 
Isto ocorre, devido a uma ambiguidade relacionada ao fato dele colecionar uma diversidade de 
definições, assim como outros conceitos das ciências sociais (Bendassolli, 2009). Para desenvolver 
o conceito um conjunto de disciplinas filiadas às ciências comportamentais de campos diversos 
contribuíram na sua construção ao longo do século XX (Deluca et al., 2016).

Esta diversidade de conceitos, ou seja, este repertório se ocupa com as questões do trabalho que 
estão relacionadas à produção discursiva nos campos da sociologia do trabalho e das profissões, 
da administração e da psicologia do trabalho. Cada um deles contribui de maneira ampla, a seu 
modo, no que se compreende hoje sobre carreira (Bendassolli, 2009). O Quadro 1 apresenta 
algumas definições de carreira em sua amplitude na visão de alguns autores. 

 
Quadro 1 - Definições de carreira em sentido amplo 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores



Vol. 15 | Nº 2 | 2025 | mai./ago. | p. 255 CASTRO e OLIVEIRA

Este processo evolutivo desencadeou uma diversidade de estudos que foram mapeados e 
classificados por Gunz e Peiperl (2007), dando origem ao que os autores classificaram como 
topologia e taxonomia dos estudos de carreira (subcampos de estudos de carreira). Neste contexto, 
a topologia individual cuida do processo de construção da carreira e da inserção no trabalho, a qual 
tem como base a psicologia vocacional, uma vez que a carreira também pode ser definida pelo 
ajustamento entre a ocupação e a vocação (Ribeiro, 2009). Nesta topologia evidencia-se a carreira 
interna, a qual foi definida por Schein e Maanen (2016) como o autoconceito que é subjetivo, pois 
os ocupantes de carreira vão evoluindo à medida que a constroem. 

Na vertente institucional a carreira é estruturada pelas organizações, por meio de planos de 
carreira, prevalecendo os objetivos operacionais e de suporte da gestão de pessoas, tornando-
se uma concepção de carreira objetiva ou externa (Ribeiro, 2009). Para Schein e Maanen (2016) 
a carreira externa pode ser definida como as etapas de construção que uma ocupação exige, por 
exemplo, a carreira de médico que requer faculdade de medicina, estágio e residência. 

Neste estudo, optou-se por um conceito de carreira individual que é “ao mesmo tempo, uma trajetória 
retrospectiva e projetada, dinâmica e mutável [...], revelando negociações entre objetividades e 
subjetividades” (Deluca et al., 2016, p. 472, grifo nosso). Esta perspectiva retrata o processo de 
construção de uma carreira individual que é composta por três conjuntos de elementos. No primeiro 
encontra-se a trajetória retrospectiva que faz menção aos projetos prévios do indivíduo, o que 
remete ao passado; e a trajetória projetada que se refere à noção de projetos a serem realizados, 
dando uma ideia de um futuro antecipado. Ambas, estão relacionadas ao segundo conjunto, no 
qual contém um movimento de dinamismo que está relacionado ao processo de negociação dos 
projetos do indivíduo com determinados atores, que nesse caso podem ser: a família, a comunidade, 
o grupo étnico, a profissão ou até mesmo as diferentes organizações às quais o indivíduo interage. 
A mutação também compõe este conjunto, uma vez que é ao mesmo tempo a causa e o efeito do 
processo de negociação dos projetos dos indivíduos com os atores, o que resulta na visão de uma 
carreira para algo que não é fixo, ou seja, está em constante transformação (Deluca et al., 2016).  

O terceiro e último conjunto é composto por “processos de negociação decorrentes do trânsito por 
objetividades e subjetividades dos campos de possibilidades, bem como as fronteiras simbólicas 
sendo tensionadas.” (Deluca et al., 2016, p. 472, grifo nosso). Para definir os componentes deste 
último conjunto os autores utilizaram a perspectiva interacionista de Hughes (1937). Neste sentido, 
a objetividade de uma carreira se refere aos cargos e ao status pré-estabelecido no espaço de uma 
sociedade, e a subjetividade está relacionada à visão do indivíduo sobre os aspectos objetivos 
e sua própria vida. Subjetivamente “a carreira é a perspectiva móvel em que a pessoa vê sua 
vida como um todo e interpreta o significado de seus vários atributos, ações, e as coisas que 
acontecem com ele.” (Hughes, 1937, p. 409-410). 
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2.2. A CARREIRA PÚBLICA BRASILEIRA E O CONTEXTO DOS TAES

No serviço público brasileiro, ambiente no qual se encontram as instituições de atuação do objeto 
deste estudo, o termo carreira compreende “um conjunto de cargos afins, dispostos em posições 
ordenadas segundo uma trajetória evolutiva crescente de variação das exigências requeridas para 
ascensão” (Bergue, 2010, p. 361). Este conceito demonstra a visão de uma carreira organizacional 
mais técnica e tradicional, correlacionada a “uma trajetória ou progressão funcional dos servidores, 
ou seja, o percurso de desenvolvimento do servidor aos graus mais qualificados de sua função 
pública” (SILVA et al., 2019, p. 14). 

A realidade brasileira está condizente com a estruturação de um modelo de carreira pública 
institucional, que se fundamentou a partir de mecanismos burocráticos, ensejando um contrato 
relacional voltado para a segurança e estabilidade, ainda que a partir do final do século XX, os 
indivíduos tenham realizado movimentos importantes em torno das suas carreiras individuais 
(Silva et al., 2014). Para Bresser-Pereira (1996, p. 21), este modelo “está obviamente superado 
em uma sociedade tecnologicamente dinâmica”, pois ele torna a administração pública “lenta, 
cara, auto-referida, e pouco ou nada orientada para o atendimento das demandas dos cidadãos” 
(Bresser-Pereira, 1996, p. 11). 

No tocante à carreira institucional dos TAEs, sua construção iniciou nos anos 1980, a partir das 
discussões oriundas da Comissão Nacional de Reformulação da Educação Superior, que foi criada 
pelo Decreto nº 91.177, de 29 de março de 1985. Esta comissão foi instituída com o intuito de 
oferecer subsídios à formulação de uma nova política para a educação superior brasileira, e dentro 
destas diretrizes estava a criação de uma carreira para os Técnico-Administrativos. Essa época foi 
marcada pela luta destes profissionais que se mobilizaram por meio de greves, pois a relação de 
trabalho dentro destas organizações era precária, uma vez que eram vistos como uma espécie de 
“faz-tudo”, estando submetidos de forma recorrente a desvios de função (Azambuja, 2018).  

No caso específico, o fato de a carreira ter se estruturado representou muitos ganhos para a 
força de trabalho, dentre eles o estabelecimento de remunerações igualitárias, pois elas também 
“favorecem a construção deste novo serviço público com vias mais meritórias e com maior 
equidade” (Jeremias Junior, 2019, p. 10). Estas conquistas foram um marco importante para os 
Técnicos Administrativos, haja vista que durante um longo período no Brasil, 

[...] constata-se que apenas os corpos docente e discente compunham a comunidade universitária, 
como, por exemplo, prevê o art. 1º, da Lei nº 452, de 05 de julho de 1937, que organiza a Universidade 
do Brasil, atual UFRJ. Como o objetivo institucional da universidade pública é primordialmente a trans-
missão de conhecimento, poderíamos até dizer que os TAEs constituiriam mero apêndice da instituição, 
pois sua participação não interferiria diretamente na transmissão do conhecimento. (Jesus & Jesus, 
2020, p. 247).
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Em 2005 a categoria conquista um novo plano de carreira, a partir da Lei nº 11.091, de 12 de 
janeiro de 2005. Surge então o Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação 
(PCCTAE) no âmbito das Instituições Federais de Ensino vinculadas ao Ministério da Educação, o 
qual se encontra em vigor na atualidade (Azambuja, 2018).   

De maneira geral, a carreira dos TAE está disposta em cinco classes: A, B, C, D e E, estando 
correlacionadas aos 325 cargos contemplados no PCCTAE. Cada cargo possui quatro níveis de 
capacitação que vão de I a IV e se alteram a partir do momento que o servidor participa de cursos 
de capacitação, o que enseja a ele uma progressão por capacitação. Em cada nível de capacitação 
há 16 padrões de vencimento e o servidor deverá aguardar um interstício de 18 meses entre uma 
capacitação e outra, para atingir o próximo nível. Para que o servidor mude de classe, ele deverá se 
submeter a um novo concurso público e obter a aprovação para alcançar o cargo pleiteado (Brasil, 
2005; Oliveira & Dantas, 2020). 

Este formato de carreira institucional que foi desenhado para os TAEs reverbera uma concepção 
técnica e tradicional, assim como se apresenta a carreira pública em sua amplitude. Não obstante, 
o que se percebe é que vem surgindo cada vez mais discussões em torno do desenvolvimento das 
carreiras individuais dos trabalhadores da área pública, como é o caso do servidor que recebeu 
a identificação de burocrata proteano. Este servidor foi definido como o indivíduo que gerencia a 
sua carreira de forma autônoma em relação à organização pública, ou seja, é um profissional que 
utiliza a administração pública para ter uma trajetória de carreira proteana, uma vez que não sofre 
as pressões de uma “carreira” moderna (Silva et al., 2014). 

3. METODOLOGIA

3.1. ASPECTOS GERAIS E DELIMITAÇÃO DA PESQUISA

Para consecução do objetivo proposto por este estudo foi desenvolvida uma pesquisa de natureza 
qualitativa, a qual buscou verificar de maneira aprofundada o processo construtivo da carreira 
individual de servidores TAEs de três Instituições Federais de Ensino de Belo Horizonte-MG e 
região. Quanto aos fins, este trabalho pode ser classificado como uma pesquisa descritiva, pois 
buscou-se apresentar os contornos das carreiras individuais dos TAEs a partir do seu próprio olhar 
e do seu contexto. Em relação aos meios, trata-se de um estudo composto por múltiplos casos 
de trajetórias de carreira, os quais possibilitam investigar os ciclos de vida individuais, processos 
organizacionais e administrativos” (Yin, 2005, p. 20).
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No que tange ao quantitativo de indivíduos convidados para este estudo, definiu-se o total de 
06 servidores TAEs, considerando: (i) a necessidade de a pesquisa apresentar o maior nível de 
aprofundamento das carreiras individuais dos servidores; e; (ii) o argumento apresentado por 
Patias e Hohendorff (2019, p. 6), de que um estudo qualitativo “irá necessitar menor número de 
participantes quando [...] a análise dos dados incluir uma exploração aprofundada dos detalhes das 
narrativas ou discursos”. Adotou-se como requisito convidar apenas servidores que possuíssem 
no mínimo cinco anos de atividade profissional (carreira individual), intencionalmente (Patias & 
Hohendorff, 2019), sendo que todos eles aceitaram participar deste estudo. 

3.2. COLETA DE DADOS E INSTRUMENTOS UTILIZADOS

Esta pesquisa contou com um aporte bibliográfico e documental que sustentou teórica e 
conceitualmente este trabalho, os quais foram provenientes de livros, artigos científicos, documentos 
físicos e eletrônicos (Gil, 2008). No que tange à pesquisa de campo, ela envolveu a realização de 
entrevistas narrativas com os participantes no período de setembro à dezembro/2021, a qual foi 
idealizada por Fritz Schütze, cujo modelo adotado neste estudo foi proposto por  Jovchelovitch 
e Bauer (2002). Trata-se de um método muito útil em estudos cuja a abordagem é qualitativa, 
considerando que o ato de narrar as histórias e fatos acaba se tornando um movimento artesanal 
de comunicação, uma vez que o objetivo seria transmitir conteúdo a partir das experiências 
subjetivas (Muylaert, Sarubbi, Gallo, Modesto Neto, & Reis, 2014). Ademais, foi realizado nos dias 
10 e 15 de setembro de 2021, um pré-teste com a pesquisa de campo e verificou-se que o seu 
formato e os instrumentos utilizados estavam adequados. 

3.3. ANÁLISE DE DADOS 

Os dados qualitativos gerados na pesquisa de campo foram interpretados, primeiramente, por 
meio da análise temática proposta por Jovchelovitch e Bauer (2002), e posteriormente, pela 
análise de conteúdo proposta por Bardin (2011). No que tange a análise temática, trata-se de 
um método de análise específico das entrevistas narrativas e que envolve parafrasear o texto 
transcrito, desenvolvendo um sistema de categorias, que segundo Jovchelovitch e Bauer (2002) 
podem ser codificados. 

Quanto à análise de conteúdo proposta por Bardin (2011), cabe dizer que é uma “técnica de 
tratamento de dados não numéricos, cujo campo de aplicação é vasto e diferenciado” (Souza, 
2014, p. 254), e que possui um conjunto de ferramentas de análise das comunicações, à luz de 
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opções teóricas diversas. Destarte, o processo de definição das categorias foi fundamentado da 
forma prevista por Bardin (2011), após a pré-análise e exploração do material. O Quadro 3 sintetiza 
a construção progressiva das categorias que emergiram, por meio da coleta de dados que o estudo 
apresentado se propôs. 

 
Quadro 2 - Categorias de análise 

 

Fonte: Elaborado pelos autores

 
As análises foram executadas com auxílio do software Atlas.ti, no que diz respeito à elaboração dos 
mapas de frequência das expressões-chaves oriundas das entrevistas narrativas dos servidores 
participantes deste estudo. Esta ferramenta “fornece recursos analíticos úteis em pesquisas 
acadêmicas, particularmente para disciplinas de ciências sociais” (Ronzani, Costa, Silva, Pigola, & 
Paiva, 2020, p. 285).

4. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS

4.1. O PROCESSO CONSTRUTIVO DAS CARREIRAS INDIVIDUAIS 
PESQUISADAS

Este tópico apresenta uma análise coletiva do processo de construção das carreiras individuais, 
considerando o contexto em que cada singularidade foi desenvolvida, de maneira a criar um elo de 
ligação entre elas. 
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4.1.1. TRAJETÓRIA RETROSPECTIVA E PROJETADA

A primeira categoria de análise coletiva das carreiras individuais abrange a trajetória retrospectiva 
dos seis participantes deste estudo, a qual é apresentada por meio da Figura 1. 

 
Figura 1 - Mapa de frequência das expressões-chave (trajetória retrospectiva) 

Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa de campo

Sobressaem na figura as palavras cargo, TAE, carreira, concurso, federal e privada, indicando 
que os servidores participantes do estudo trouxeram narrativas relacionadas: (i) às posições 
ocupadas durante a sua trajetória de carreira individual; (ii) ao percurso na carreira de TAE; (iii) ao 
seu ingresso via concurso na carreira institucional; e; (iv) ao trânsito entre a iniciativa privada e o 
serviço público. O fragmento de uma das entrevistas narrativas, apresenta essa realidade: 

Meu primeiro vínculo empregatício foi aos dezoito anos em uma empresa privada, um depósito de gás 
de cozinha, no qual eu trabalhei como atendente durante um ano. Em seguida, aos dezenove anos, tive 
uma experiência como estagiário em um órgão público ligado à área do direito no estado de Minas Ge-
rais, que durou cerca de um ano. Na sequência, atuei durante dois anos e oito meses como estagiário no 
poder judiciário do nosso estado, sendo que da totalidade deste período, uma parte menor foi no setor 
de ouvidoria e a outra em uma câmara criminal. Atualmente, estou completando quatro anos e nove 
meses como concursado em um cargo técnico administrativo, na instituição federal de ensino a qual 
faço parte. (S03).
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A palavra paralela figura entre as mais aludidas nas narrativas dos servidores, indicando a moção 
destes profissionais em torno de atividades para além daquelas desenvolvidas no cargo de TAE. 

Assim, eu trabalho na instituição cumprindo a minha carga horária, e no restante do tempo, sou pro-
fessora de língua portuguesa. Isso propicia não me afastar completamente da minha área, apesar de 
eu gostar muito da instituição federal de ensino, eu também não desejava ficar completamente fora do 
campo da minha própria área, que eu gosto muito também. (S06).      

No que tange às carreiras paralelas, um fato que chama a atenção neste estudo é que dos 
06 entrevistados, 03 (50%) possuem uma carreira paralela na atualidade, o que pode ser algo 
dispendioso ou vantajoso para o TAE. De toda forma, independente das vantagens e desvantagens, 
a literatura aponta que o casamento de uma carreira paralela com o exercício da função pública 
pode ser uma boa maneira de se obter segurança, enquanto se dedica à uma função que oferece 
riscos (Alboher, 2012). A Figura 2 apresenta o mapa de frequência das expressões-chaves oriundas 
da trajetória projetada. 

 
Figura 2 - Mapa de frequência das expressões-chave (trajetória projetada)

Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa de campo
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Nota-se que as palavras concurso, cargo público, TAE, mestrado e renda são as mais expressivas 
neste mapa de frequência, e que há uma ligação entre elas, justamente pelo que representam neste 
contexto. Por exemplo, a realização de um novo concurso pode levar a um novo cargo público, seja 
ele de TAE ou não, e o mestrado pode contribuir para o aumento da renda, uma vez que proporciona 
ganhos financeiros. Cabe ressaltar, que o emprego destas palavras nas narrativas leva em conta a 
realidade de cada um dos TAEs, como pode ser visualizado nos fragmentos a seguir:

O que mais me motiva a fazer outro concurso seria a questão do aumento salarial e não teria nada a ver 
com função, pois eu faço concurso para várias áreas, por exemplo, auditoria, administrativo e legislativo. 
Em suma, pleiteio um cargo que me propicie um salário maior e que o órgão de lotação esteja localizado 
na região metropolitana de Belo Horizonte. (S03). 

Eu sou muito desiludida com concurso na área do executivo, e inclusive, algumas pessoas que faziam 
mestrado comigo, eram do judiciário, e eu fiquei bem desiludida quando eu resolvi comparar o salário. 
(S02). 

De maneira geral, parece haver um cenário diversificado entre os TAEs no que diz respeito ao 
contexto de expectativas e projetos futuros. O que mais se percebe é a diferença de significado entre 
os projetos e expectativas que foram expressados nas suas narrativas, ou seja, o que é importante 
para um, não é necessariamente para o outro. Isto, se deve ao fato de que os comportamentos 
tem suas raízes em grande parte no contexto biopsicossocial de cada um, sendo indissociável da 
história, da experiência e das vivências, conforme aponta Chanlat (2009). 

4.1.2. DINAMISMO E MUTAÇÃO

A Figura 3 apresenta o mapa de frequência das expressões-chaves, as quais são oriundas dos 
movimentos de dinamismo e mutação de todos os seis participantes deste estudo. 
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Figura 3 - Mapa de frequência das expressões-chave (dinamismo e mutação)

 

Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa de campo

No mapa de frequência desta categoria destacam-se os termos minha, mãe, colegas, família, marido 
e professores, que compõem um grupo diverso de atores, com os quais os TAEs participantes 
deste estudo negociam a sua carreira individual. Cabe dizer, que o termo minha foi empregado nas 
narrativas dos servidores, tanto no sentido de elo (exemplo: minha mãe), quanto no sentido de si 
próprios (exemplo: minhas decisões). As narrativas a seguir detalham esse processo dinâmico de 
negociação. 

Os atores que mais me influenciaram foram os professores que tive na minha graduação, pois eles são 
os elementos mais fortes para mim. Inclusive, um deles, foi meu professor na graduação e é meu colega 
de trabalho na instituição de ensino que sou docente. (S05).

Eu sou a completa “mineirinha”, eu como quieta: eu não pergunto para ninguém, não conto para ninguém, 
as pessoas só ficam sabendo quando já está feito. Mas é claro que alguma influência todos nós sofre-
mos, e no meu caso, eu sofro mais influências dos exemplos, e não de conselhos, do que as pessoas 
dizem que eu devo fazer. (S06). 

No aspecto de dinamismo e mutação das carreiras individuais, tem-se um contexto variado, ou 
seja, as decisões não são feitas de maneira uniforme pelos participantes do estudo. Uma parte 
deles decide por si mesmo, inclusive, nem buscam uma opinião direta de terceiros, e outra parte 
compartilha ou decide em conjunto com algum ator específico. Um fato que chama a atenção neste 
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aspecto é que nenhum dos servidores participantes deste estudo relataram em suas narrativas 
qualquer tipo de influência por parte das suas chefias.   

4.1.3. OBJETIVIDADES E SUBJETIVIDADES

A terceira categoria abrange as objetividades e subjetividades das carreiras individuais, as quais 
são apresentadas por meio do mapa de frequência das expressões-chaves, conforme a Figura 4. 

Figura 4 - Mapa de frequência das expressões-chave (objetividades e subjetividades)

 

Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa de campo

Estão em destaque os termos status, remuneração, cargos, função, departamento, evidenciando 
os aspectos objetivos e subjetivos que os participantes do estudo narraram nas entrevistas, 
conforme recortes a seguir: 

[...] em relação a questão do status as coisas foram acontecendo na minha vida e ele foi sendo estabele-
cido. Eu acho que talvez o momento do ápice, no sentido de que eu senti mais importante, foi quando eu 
comecei a dar aula, pensei assim: gente, sou professor numa faculdade, sabe o que que é você dar aula 
e entrar numa turma com sessenta alunos? (S01). 

Eu percebo que com as minhas mudanças de cargos, o que foi mais expressivo, foi quando eu assumi 
a direção da área administrativa, pois a remuneração correspondia ao dobro do meu salário. Eu não sou 
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de preocupar com a questão de status, e é claro que o cargo te dá alguma coisa a mais sim, até mesmo 
pelo tipo de contato que você vai ter, por transitar entre as pessoas, mas isso nunca foi o meu objetivo. 
(S04). 

Diante das narrativas, não é possível estabelecer uma ligação entre os aspectos objetivos, do 
tipo: o status aumentou na medida em que as remunerações ascenderam. O que se percebe é 
que existem aspectos subjetivos distintos, ou seja, percepções variadas quanto a evolução 
dos aspectos objetivos, uma vez que se tratam de realidades muito peculiares, as quais foram 
vivenciadas pelos servidores no percurso das suas trajetórias. 

Um fato preponderante se refere à invisibilidade do trabalho desenvolvido pelos TAEs, por parte 
dos docentes. Esta realidade merece uma atenção especial, pois dos 06 indivíduos participantes 
deste estudo, 04 (66%) apontaram algum tipo de invisibilidade ou descaso. Ademais, sugere-se 
uma dificuldade nos desafios enfrentados pelos gestores universitários no campo dos conflitos e 
divergências, fato que é recorrente neste grupo profissionais, conforme aponta o estudo de Santos 
e Bronnemann (2013). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como propósito verificar o processo construtivo da carreira individual de servidores 
TAEs de três Instituições Federais de Ensino de Belo Horizonte-MG e região. Para alcançá-lo foi 
desenvolvida uma pesquisa de natureza qualitativa, descritiva, composta por múltiplos estudos de 
casos que se aprofundaram nas trajetórias de carreira individual de seis servidores, que foram os 
protagonistas deste processo.

A análise do processo construtivo das carreiras individuais contemplou três categorias 
intermediárias, as quais foram pré-definidas no percurso metodológico deste estudo, estando 
a primeira delas relacionada às trajetórias dos indivíduos. Quanto a trajetória retrospectiva, a 
análise evidenciou que os indivíduos entrevistados apresentaram um conjunto de elementos que 
compuseram o seu percurso de carreira. No que diz respeito à trajetória projetada, constata-se a 
existência de um cenário dividido entre as expectativas e os projetos futuros dos TAEs, pois o que 
é valoroso para um não é para o outro. 

A segunda categoria de análise das carreiras individuais abrangeu o movimento de dinamismo e 
mutação, no qual revelou um contexto peculiar, uma vez que as decisões não são feitas de maneira 
semelhante pelos indivíduos. Uma parte deles decide por si mesmo, inclusive nem buscam uma 
opinião direta de terceiros, e outra parte compartilha ou decide em conjunto com algum ator 
específico. A terceira e última categoria abrangeu as objetividades e subjetividades das carreiras 
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individuais, no qual foi constatado que diante das narrativas apresentadas pelos servidores, não 
foi possível estabelecer uma ligação entre os aspectos objetivos e subjetivos. Nota-se que existem 
aspectos subjetivos distintos, ou seja, percepções variadas quanto a evolução dos aspectos 
objetivos, uma vez que se tratam de realidades muito singulares. 

Conclui-se que o processo construtivo das carreiras individuais dos servidores participantes deste 
estudo está ocorrendo de modo sui generis, haja vista as idiossincrasias atinentes às trajetórias, 
influências externas, objetividades e subjetividades. Isto vai ao encontro do argumento apresentado 
por Ramos e Bendassolli (2013, p. 65) de que “cada trajetória de carreira é singular, principalmente, 
em relação aos seus aspectos subjetivos”. Destarte, os resultados deste estudo reforçam uma 
disparidade que propicia um desalinhamento entre a realidade da carreira pública brasileira e as 
carreiras individuais dos servidores, uma vez que estes indivíduos estão cada vez mais se tornando 
os responsáveis por planejar a sua própria carreira individual (Silva et al., 2019). 

Cabe mencionar, que as reflexões trazidas por este trabalho são preponderantes na medida em 
que contribuem para os estudos das carreiras e colocam em discussão a necessidade de oferecer 
caminhos convergentes entre a estrutura da carreira pública brasileira e as carreiras individuais 
dos servidores. Isto, porque atualmente encontram-se de um lado as organizações e os sistemas 
de gestão de recursos humanos, que segundo Schein e Maanen (2016) continuam ignorando 
totalmente a realidade de uma pessoa; e de outro lado, o indivíduo, na sua totalidade, que pode 
estar preso a um trabalho que não possibilita o seu desenvolvimento. 

Como principal desafio desta pesquisa pode-se destacar a dificuldade de operacionalizar as 
entrevistas narrativas em profundidade, uma vez que foram desenvolvidas em formato remoto. No 
que tange a sugestões para estudos futuros, pode-se estender os contornos desta pesquisa para 
trabalhos que abordem uma diversificação de carreiras das esferas pública ou privada, mesclando-
as inclusive, de maneira a criar um elo de comparação entre elas, o que poderia fornecer subsídios 
para ambos setores.
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